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RESUMO 

 
O ensino de divisão celular apresenta-se na maioria das vezes de forma abstrata proporcionando 

grande influência aos alunos para apenas decorar o conteúdo para a prova. Com o intuito de promover 

o processo de ensino-aprendizagem de Citologia de forma lúdica, a pesquisa objetivou analisar as 

contribuições do jogo didático “Baralho da divisão celular” no processo de aprendizagem dos alunos. 

O material foi confeccionado manualmente, utilizando materiais de baixo custo, baseando-se na 

literatura existente sobre jogos didáticos, e adaptado para alcançar o objetivo investigado. O trabalho 

foi desenvolvido em uma turma de 1ª série do ensino médio em uma escola pública. Para aplicação os 

estudantes foram divididos em equipes, onde cada equipe recebeu uma carta com um processo da 

divisão celular, e posteriormente um número variado de cartas com as fases da mitose e meiose 

misturadas. A partir das cartas, as equipes identificaram quais fases faziam parte do processo da sua 

equipe e as colocavam em ordem para em seguida apresentarem para os colegas de sala. A coleta de 

dados ocorreu por meio de observações realizadas durante a aplicação do jogo, para posteriormente 

serem analisados com base na literatura existente. Com aplicação do jogo pôde-se perceber que os 

alunos apresentavam dificuldades para identificar os diferentes processos e suas respectivas fases, 

porém todos conseguiram colocar as fases na ordem correta para cada processo da divisão celular. Foi 

evidenciado assim, que o jogo didático “Baralho da Divisão Celular” favoreceu um melhor 

desenvolvimento do ensino do professor e aprendizagem dos alunos.  
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INTRODUÇÃO 

 

O ensino de divisão celular tem sido visto predominantemente de forma abstrata, 

descontextualizada da realidade dos alunos, o que produz um desinteresse pelo conhecimento 

ensinado na escola, fazendo com que os discentes se preocupem apenas em memorizar o 

conteúdo para a prova. Dessa forma é preciso que o aluno compreenda o processo de divisão 
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celular, não apenas como uma simples memorização, mas que seja capaz de relacioná-lo com 

a própria Genética, e entre outros conteúdos que estão interligados à Biologia (LIMA et al., 

2019). Nesse sentido, o uso de estratégias que promovam a aprendizagem dos conteúdos 

relacionados aos processos de divisão celular se faz importante. De acordo com Ramalho et 

al. (2006), para tornar o processo  de  aprendizagem  mais  efetivo  e  dinâmico,  é necessário 

a utilização de ferramentas estratégicas, como aplicações de práticas prazerosas aos 

estudantes. Nesse sentido, Silva e Valim (2015) afirmam a importância das atividades lúdicas, 

ainda mais necessária quando se tratam de assuntos complexos e abstratos como os 

relacionados à biologia celular e molecular. 

As atividades lúdicas com fins didáticos, quando bem elaboradas, podem auxiliar na 

compreensão do tema explorado de forma mais criativa, resultando em aprendizagem 

mediante a interação do estudante (FARIAS; SILVEIRA; ARRUDA, 2015). Entre essas 

atividades destacam-se os jogos didáticos, os quais permitem o aluno desenvolver a 

habilidade de pesquisa e resolução de problemas, na perspectiva de solucioná-los, superando 

o uso de exercícios para fins de memorização, por um ensino que permite a formulação de 

questões na busca de soluções para problemas reais (BRASIL, 1997).  

O jogo não contribui apenas no processo de ensino e aprendizagem, mais promove 

aproximação e diálogo entre os sujeitos envolvidos, além de contribuir com a interação entre 

professor e aluno (CASAS; AZEVEDO, 2011). Nesta direção, busca-se minimizar as 

dificuldades enfrentadas pelos alunos no ensino de Citologia fazendo-se uso de um jogo 

lúdico produzido com o intuito de facilitar a aprendizagem dos alunos.  

Desse modo, a pesquisa objetivou analisar as contribuições do jogo didático “Baralho 

da divisão celular” no processo de aprendizagem dos alunos, durante o período de 

“Ambientação” do Programa Federal de Residência Pedagógica (RP) em uma turma de 1ª 

série do Ensino Médio, no município de Limoeiro do Norte - Ceará. 

 

METODOLOGIA  

 

Este estudo trata-se de uma pesquisa descritiva que tem como finalidade compreender 

por meio das observações o processo de ensino e aprendizagem, a partir do uso do jogo 

didático “Baralho da divisão celular”, mediante uso de registros descritivos, facilitando a 

compreensão da realidade vivenciada, fundamentando-se em Triviños (1987). Dessa forma, a 

pesquisa adota abordagem qualitativa, por não levar em consideração a representatividade 

numérica (GOLDENBERG, 1997).  



 

 

Elaboração do jogo 

 

O jogo foi confeccionado manualmente com materiais de baixo custo, a saber: papel, 

figuras, EVA, tesoura e cola, fundamentado teoricamente com a literatura existente sobre 

jogos didáticos, e adaptado para alcançar o objetivo da atividade. Para elaboração das figuras 

representativas dos processos da divisão celular foi previamente realizado um levantamento 

bibliográfico, observando-se imagens frequentemente usadas no livro didático adotado em 

Biologia na escola campo e acadêmicos, que abordassem o assunto de divisão celular. Nesse 

momento, priorizou-se a escolha de imagens que retratassem as quatro fases da mitose 

(prófase, metáfase, anáfase e telófase) e as duas grandes fases da meiose (meiose I e meiose 

II).  Para a confecção das cartas não foram enfatizados as subfases de cada processo meiótico. 

Após a seleção, o material foi impresso e recortado para montagem (Figura 1). 

 

Figura 1- Cartas do baralho do jogo lúdico sobre divisão celular 

 

         Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Aplicação do jogo 

 

O jogo didático “Baralho da divisão celular” foi aplicado em outubro de 2018, em uma 

turma de 1ª série do Ensino Médio com 35 alunos, seguindo-se os seguintes passos: (1) 

dividiu-se a turma em três equipes, cada uma ficou com uma carta com o nome de um dos 

processos, “MEIOSE I”, “MEIOSE II” e “MITOSE”; (2) as outras cartas que continham 

ilustrações com as fases das divisões celulares, desses respectivos processos, foram 

distribuídas aleatoriamente para as equipes, e as cartas das quais precisavam para completar o 

processo, o qual a equipe tinha para montar, iriam sendo adquiridas através da troca de cartas 



 

 

com as outras equipes; (3) quando as equipes tinham todas as cartas de seus processos, 

colocavam em ordem para posteriormente explicar para a turma. O jogo foi aplicado em dois 

períodos consecutivos de 50 minutos, totalizando 100 minutos. 

Os resultados foram obtidos através da observação e realização das atividades 

propostas para os alunos, somado a tudo isso os referenciais teóricos que embasaram a 

pesquisa, onde os dados coletados foram consolidados em um diário de bordo no programa 

Google Drive. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

As técnicas e atividades utilizadas pelos professores em sala de aula são recursos 

valiosos que asseguram uma aula dinâmica capaz de estimular o interesse dos alunos, por isso 

é necessário variar as técnicas e as atividades de acordo com os conteúdos e as habilidades 

que se pretendam desenvolver (SONCINI; CASTILHO, 1990). A utilização de ferramentas 

didáticas tem a finalidade de propiciar um melhor desenvolvimento no processo de ensino e 

aprendizagem. Desse modo, os professores, na perspectiva de indivíduos inovadores no 

processo de ensino-aprendizagem, devem criar estratégias que garantam a construção de 

conhecimento (RIBEIRO; CASTRO, 2010).  

Dentre as várias atividades que podem ser utilizadas como métodos de aprendizagem 

em sala de aula destacam-se os jogos didáticos, cuja abordagem educacional compreende os 

estudantes como sujeitos participantes ativos ao invés de observadores passivos, tomando 

decisões, resolvendo problemas e reagindo aos resultados das suas próprias decisões 

(FRANKLIN; PEAT; LEWIS, 2003). 

Os jogos didáticos são aqueles cujos objetivos é proporcionar determinadas 

aprendizagens, diferenciando-se do material pedagógico, por conter o aspecto lúdico 

(CUNHA, 1988). É utilizado para atingir determinados objetivos pedagógicos, sendo uma 

alternativa para se melhorar o desempenho dos discentes em conteúdos de difícil 

aprendizagem (GOMES; FRIEDRICH, 2001). 

Segundo Campos et al. (2002), os jogos didáticos representam um meio de superar as 

barreiras do simples processo de transmissão de conhecimentos, possibilitando a socialização 

de conhecimentos prévios num trabalho em grupo e a exploração de diferentes conceitos de 

forma prazerosa.  

Os jogos didáticos são considerados ferramentas ideais da aprendizagem, estes fazem 

a aproximação do conteúdo, antes abstrato, com a realidade do aluno, trazendo-o a refletir e 



 

 

fazer a ligação do material trabalhado com a sua vivência (CAMPOS; FELICIO; 

BORTOLOTTO, 2003). O uso de ferramentas, como os jogos, tem como função, muitas das 

vezes, preencher aquelas lacunas deixadas pelos professores como resultado de uma educação 

engessada que presenciamos hoje em dia. A aplicação de um jogo didático é extremamente 

positiva na medida em que estimula a construção coletiva de conhecimentos em trabalhos em 

grupo, favorece a socialização com os colegas, além de contribuir para a construção de 

conhecimentos novos e mais elaborados (ROCHA; RODRIGUES, 2018). 

Esses recursos didáticos são estimuladores e facilitadoras na construção do 

conhecimento. Os professores que valorizam substancialmente o processo ensino e 

aprendizagem, como algo que procede e permanece por toda a vida do aluno, são professores 

que não se restringem e estão hábeis para a utilização de jogos didáticos em suas aulas 

(ROSSETTO, 2010). Os jogos também podem ser considerados educativos se desenvolverem 

habilidades importantes para o processo de aprendizagem como a resolução de problemas, 

percepção, criatividade e raciocínio rápido, dentre outras habilidades (ZANON; 

GUERREIRO; OLIVEIRA, 2008). 

 A educação está sempre em busca de alternativas que possam proporcionar resultados 

positivos para o processo de ensino-aprendizagem, assim os jogos educacionais são formas 

que se destacam e são eficientes em virtude de atuar possibilitando os alunos a concretizar os 

assuntos estudados teoricamente de uma forma prazerosa (SILVA; MORAIS, 2011). 

Quando bem elaborados, os jogos didáticos proporcionam um processo de 

aprendizagem satisfatório e instigante, desenvolvendo nas relações coletivas, a curiosidade e o 

desejo em se apropriar de mais conhecimento, como destacado por Sena (2007). Em uma 

abordagem educacional com uso dos jogos didáticos, uma das principais vantagens é que os 

alunos se envolvem e participam ativamente do processo com interferência direta e indireta, 

tomando decisões, resolvendo problemas e reagindo aos resultados de suas próprias decisões 

experienciais e significativas (TEZANI, 2006; VYGOTSKY, 2009). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O uso pedagógico do “Baralho da divisão celular” retratou, de forma simplificada e 

divertida, os fundamentos da divisão celular com exploração do conhecimento através do 

jogo, estimulando os alunos a aprenderem por meio do lúdico. Contudo, durante a aplicação 

do jogo pôde-se perceber que os alunos apresentavam dificuldades para identificar as 

diferentes fases relacionadas com o processo da divisão celular que cada equipe tinha para 



 

 

completar, apesar de todos terem conseguido colocar as fases na ordem correta para cada 

processo da divisão celular (Figura 2).  

Entretanto, durante a apresentação do processo que cada equipe montou jogando foi 

possível identificar que os alunos demonstravam conhecimento, mesmo que fragmentado, de 

como ocorria cada fase da divisão celular. Pois muitas vezes o ensino ocorre de forma 

estritamente teórica em aulas expositiva pelo professor, principalmente nas aulas de Biologia 

do ensino médio o que torna os conteúdos abstratos e de difícil entendimento pelo aluno, 

fazendo que esses em muitos casos adquiram um conhecimento fragmentado. Como destaca 

Agamme (2010) é comum que os alunos não tenham uma visão completa do processo de 

divisão celular, já que o ensino costuma ser fragmentado, por causa do modelo tradicional de 

ensino, onde o professor é considerado o detentor do conhecimento e seu papel é transmitir 

para aqueles que não possuem, ou seja, os alunos. 

 

Figura 2- Desenvolvimento do jogo “Baralho da Divisão Celular” 

 

        Fonte: Elaborado pelos autores 

 

A dinâmica do jogo permitiu grande interação entre os alunos através da troca de 

cartas do baralho, para tentar completar a divisão celular envolvida. Constatou-se que, quanto 

mais interessado o aluno estava, maior era a interação com os demais membros da equipe, 

resultando em aprendizagem significativa por meio da realização da atividade. Corroborando 

com essa constatação Campos et al. (2003) ressaltaram que a apropriação e a aprendizagem 

significativa são facilitadas quando o conteúdo toma a forma de atividade lúdica, pois essa 

proporciona uma maneira mais interativa e divertida de aprendizado, além de possibilitar a 

produtividade do aluno. 



 

 

Através dessa experiência vivenciada em uma escola pública pôde-se refletir de que a 

falta de materiais adequados podem deixar as aulas sem atrativos e monótonas, resultando em 

crescimento no desinteresse dos estudantes para com o estudo de Citologia. Portanto, 

recomenda-se a necessidade por parte do professor de Biologia implementar novas estratégias 

pedagógicas para que as aulas sejam atrativas e instigantes, e que os estudantes possam 

realmente compreender o assunto abordado de forma contextualizada. 

É notório que a forma como o conteúdo de divisão celular é abordado em sala de aula, 

sem ligação com o cotidiano do aluno, leva-nos a procurar método e técnicas, ou seja, 

alternativas didáticas que auxiliem no processo de ensino e aprendizagem, diante dos 

obstáculos reais elencados pelos professores em lecionar esta área do conhecimento. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A atividade lúdica do jogo “Baralho da divisão celular” desenvolvida em sala de aula 

facilitou a aprendizagem, estimulando os alunos na compreensão das fases dos diferentes 

tipos de divisão celular de forma concreta, mediante a realização da atividade proposta. 

Observou-se que o jogo didático contribuiu para melhorar o diálogo entre os alunos, bem 

como para aproximá-los do professor, fortalecendo esta relação.  

As produções representativas das fases da divisão celular, resultado do jogo, indicou 

que apesar das dificuldades iniciais, estas foram superadas no decorrer do jogo, fato que 

evidencia a aprendizagem dos alunos. Diante do exposto conclui-se que, os jogos didáticos 

são uma ótima ferramenta para auxiliar no processo de ensino e aprendizagem, pois em um 

tempo curto, os alunos conseguiram se apropriar de alguns conceitos fundamentais para a 

compreensão da divisão celular, temática estudada. 

O jogo utilizado durante a experiência, além do aspecto didático relacionado ao 

conteúdo, contribuiu de forma harmônica para o desenvolvimento de habilidades como 

comunicação e relacionamento interpessoal, visto que pode ser utilizado por dois ou mais 

participantes, além de contribuir para o desenvolvimento do raciocínio lógico e criatividade. 

Portanto, o jogo didático é uma ferramenta educacional relevante, com possibilidade de 

colaborar com os processos de ensino e aprendizagem em sala de aula, nos diferentes níveis 

de ensino e nas diversas áreas do conhecimento. 

Dessa forma, a utilização do jogo “Baralho da divisão celular” nas aulas de Biologia 

revelou que atividade como esta é indispensável para a melhoria da qualidade do ensino e da 

aprendizagem dos alunos do Ensino Médio, no estudo de Citologia.  
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